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Pde princÍ'pios
rïtr conquists ds Psz

Não se escolhe a GeograÍia, Duas nações são vizinhas,

não por opção mas por imposição_natural.e inelutável' Duas

nações podem conter sistemas políticos dlÍerentes' concep'
cOés de sociedade radicalmente opostas e isso acontece em

iodos os continentes. A existência dessas diferenças não
é necessariamete causadora de conÍlitos e guerras.

A República Popular de Moçambique deseia a --P1z'
A conquisia da Paz ioi sempre o obiectivo dos sacriÍÍcios
do Povo moçambicano. A tranquitidade é condição primeira
paÍa o desehvolvimento económico, para conquistaÍmos_ o
bem.estar, para eliminarmos a Íome e o Subdesenvolvlmentg.

A República Popular de Moçambique não é contra a
nação sul-aÍricana. A África do Sul é um país. Somos sim,
abártamente contra a instltuição do racismo como política'
somos contra o (apaÍtheid", contra a política dos bantus'
tões, contra o militarismo, contra a colonizeição da Namíbia.

Partilhamos aÍinal da posição universal de condenação

de um sistema que instituiu como estrangeiros ou cidadãos
de segunda categoria todos os homens que não seiam de
raça branca, Esta atitude condenatória lêm-na os próprios
parceiros da ÁÍrica do Sul, têm-na os países desenvolvldos
que mantêm relações económicas e comerclais mais estrei-
tas com a RAS. São inúmeros também ós países ocidentals
que autorizam o estabelecimento em seus territórios, de're-
presentações do Congresso Nacional AÍricano e da SìIVAPO,

As razões invocadas pelos militaristas de Prelória para
agredir a República Popular de Moçambique têm que, Íor-
çosamente, ser outras. Basta percorrer a hístória desta
região para enconlrar os verdadeÍros motivos dessa agÍes-
sividade, A RAS atenlou contra o nascimento e contra a
existência de Moçambique. Numa conÍerência de lmprensa
concedida há días em Bissau, o Presidente Samora Machel
relembrou a divisa que desde há muito conduz as acções
sul-aÍricanas: <Quando a casa do vizinho arde o outro vizl.
nho sabe o que tem a lazet>r. Este lema norteou a acção
militar sul-aÍricana no interior do território moçambicano,
lutando lado a lado com o exército colonial português. Na
altura, o pretexto era a defesa de Cahora Bassa. O Governo
de Pretória deÍendia, sem reservas, a concessão da inde.
pendência de Moçambique ... a norte do rio Zambeze.

-sylaÍ{cana, dqppis da Independêcia Hpçio
q:a

de ian smiitr.'oèpols oó nãóclmento do Zimbabud passârãm
a utilizar os bandos armados que eles próprios se encarre-
gam de criar, treinar, abastecer e comandar.

Sob prêtexto de que eristem bases do ANC em Moçam.
bigue o exército sul-aÍricano tem agredido directamente
Moçambigue. Jornalistas e embaixadores de todo o mundo

puderam observar os locais agredidos e comprovaram a tat.
sidade do pretexto.

A verdade é esta: sem a África do sur os bandidos arma.
dos não existiriam nem teriam quarquer possibilidade de
sobrevivência. Internacionalmente, pretórta procura justiÍicar
a crÍação dos bandidos armados estabelecendo um parale.
lismo com a futa do Povo sul-africano pela sua liberdade.

Esse paralelo é, obviamentê, Íalso e ninguém a não ser
os próprios gestores do <apartheid" lhe poãe dar crédito,

A exislência do ANc encontra raízes proÍundas e anli-
gas dentro da ÁÍrica do sul. o ANc existe desde há zl anos
como inslrumenlo de luta pelos direitos elementlres da
maioria do Pouo sul-africano. ,,Netson Mandela foi preso
quando a FRFLIMO ainda não exisliar, r€cordou o presidente
samora Machel na reÍerida conÍerência de lmprensa. A não
ser que se queira responsabilizar o GoverDo colonial portu.
guês pelas acções do ANC datadas desse tempo ...

Fica assim claro gue toda a responsabilÍdade da deses.
tabilização na África Austral deve ser imputada ao regime
do <,apartheidr. A comunidade internacionar tern compreen-
dido esta situ ação e o isolamento do regime racista é um
Íacto, dia a dia, comprovado.

A República Popular de Moçambique, como sempÍe o
Íez, está disposta a ser um suieito construtor dos princípios
de boa vizinhança, da paz e seguÍança. Esta nossa posição
Íoi expressa durante os três encontros entre detegações do
nosso Governo e o de Pretória. o Presidente samora hfachef,
íalando em Bissau, explicitou os prlncÍpios Íirmes de que
jamais abdicaremos:

- não reconhecemos o <apartheidu;
- não sancionamos a política de bantustanizaçâo;
- não aceitamos pôr em causa a solidarledade para

com o ANC.

A paz na ÂÍrlca Austral é do interesse de todos. pâra
que_ 9!a seia uma realidade é necessário que Moçambtque ê
a África do sul estabeleçam regras de reracionamãnto,
sobretudo aos nívels militar e económico. A paz na tlrica
Austral, como também disse o Presidente scmôra ilachel,
passa pelo estabelecimento de um modo de reÍaeÍonatrnlnüo
estável entre Moçambique e a Ãfrica do Sul. Tudo'depciroe
aÍinal da compreeneão que os govemanfes artf.afrÍcenos
tÍverem da sua própria condfçâo hislórlca e dr sua rebpon.
sabilidade,

A RPM não pretende impor um outro rcg[mc na AÍríca
do sul, lsso compete única e erclugrvanrentõ ao pws .cuf-
-africano.'As transÍormações políticas e socialc na HA$ têrn
por protagonistas os sul-aÍricanos e mais ninguém

No dia em que um sistema htrmano e demoerático se
implan-te na ÁÍrica do sul, no dfa sm, qüG óe cltutura o(apartheid" s a discriminaçãO, no dfe cm quc tOdOs,Os l,l.-africanos Íorem cldadãos corn lguats dlrelios no 9.u país,
nesse dia a Repúbllca Popular ds Moçamblquc nto hechará
em propor gue a ÁÍrlca do sul seja mómbro de pteno dlrafto
da comunidade internacioçal e da ÍamÍlla aftlcane a guê
se-qp_re _pertenceu. A nFH Íará ieto Independente da
orientação polÍlÍca quê os su].aÍrleanos escofÉerem pâra .
sua nação.

Esta é a nossq coerêncla na deftsa da paz. Ao lutarmos
pel? conquiotà dc'ste obfecltvo contrlbulnos para o desa.
nuviamento na nossa zona e êm todo o mundo.


